
INTRODUÇÃO 

A literatura mostra um número relativamente pequeno de estudos so­
bre fertilização da mamoneira. 

DOMINGO & CROOCES (1945) mostraram que somente o fósforo pro­
vocou um aumento significativo na produção de sementes de mamona. ZIM-
MERMANN e outros (1958) fizeram maior referência ao nitrogênio, reco­
mendando 40 a 100 libras de nitrogênio por acre. BRIGHAM e outros (1963), 
estudando o efeito de nitrogênio, fósforo e potássio, constataram melhores 
produções com aplicação de 80, 40 e 40 libras por acre, respectivamente de 
N, P 20 5 e K*0. 
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RESUMO 

O presente t rabalho teve como objetivo verificar os efeitos de 
nitrogênio, fósforo e potássio em dois cultivares de mamoneira, 'IAC-
38' e 'Campinas' . Pa ra isso, adotou-se fatorial 3 3 , utilizando-se 
30-60-120 k g / h a de N, 40-80-160 de P 2 O 5 e 20-40-80 de K 2 O. 

Nitrogênio e potássio não aumentaram a produção, isoladamen­
te, porém o fósforo na ausência e na presença de potássio incremen­
tou a produção em relação à menor dose. 80 k g / h a de Ρ 2 Ο 5 propor­
cionou aumento de 22,56% sobre a dose de 40 k g / h a de P2O2 pa ra 
o 'IAC-38' e 111,51% para o cultivar 'Campinas ' . 

Os resultados most raram ainda que o fósforo contribuiu pa ra 
aumentar a densidade das sementes. 



Na índia, AIYADURAL e outros (1961) encontraram melhor resposta ao 
nitrogênio e regular resposta ao fósforo e potássio, sendo estes resultados 
confirmados de certa forma, por REDDY & RATNAKAR (1967). 

Pesquisas realizadas em São Paulo, por CANECCHIO FILHO & FREI­
RE (1958) mostraram um efeito esporádico do nitrogênio. Ainda CANEC­
CHIO FILHO e outros (1963) encontraram, em estudos posteriores, efeitos 
de fósforo e potássio. Em outros estudos, realizados também, no Estado de 
São Paulo, ROCHA e outros, (1964a e 1964b), ALEXANDRINO DE SOUZA 
(1970) e NAKAGAWA & NEPTUNE (1971 e 1973) foram constatados efeitos 
significativos da adubação NPK na produção de sementes. 

Verificando-se que os primeiros estudos realizados no Estado de São 
Paulo, não mostraram efeitos marcantes da adubação, como se verificou 
nos trabalhos mais recentes, os autores programaram uma série de estudos 
de adubação da mamoneira na tentativa de equacionar pelo menos regional­
mente esse problema. No presente trabalho serão apresentados resultados 
de dois ensaios fatoriais NPK, com cultivares 'IAC-38' e 'Campinas', reali­
zados nos anos agrícolas de 1968/69 e 1969/70, respectivamente. 

MATERIAL Ε MÉTODO 

Ensaio do ano agrícola 1968/69 

O ensaio fatorial constou de uma combinação de três doses, de nitrogê­
nio (30-60-120), fósforo (40-80-160) e potássio (20-40-80), em termos de kg/ha 
de N, P205 e K20, seguindo-se o modelo W de Yates, PIMENTEL GOMES 
(1963). Os fertilizantes utilizados foram o sulfato de amônio, superfosfato 
simples e cloreto de potássio. 

A análise química do solo do local do experimento, São Manuel — 
SP, mostrou tratar-se de um solo de baixa fertilidade, conforme poderá ser 
visto a seguir: pH — 5,3; matéria orgânica — 0,16%; H+ — 4,66; Al3+ — 
0,48; PO?4- — 0,04; K+ — 0,04; Ca2+ — 0,72 e Mga+ — 0,16, e.mg/10g de 
TFSA. Este solo foi classificado como Latossol Vermelho Amarelo — fase 
arenosa, COMISSÃO DE SOLOS (1960). 

Como o teor de cálcio e magnésio eram baixos foi necessário a aplica­
ção de 2,5 t/ha. de calcário dolomítico, calculando-se a quantidade através 
do método de saturação em bases. A calagem foi realizada aos 02/11/69. 

Efetuou-se o plantio aos 28/11/68, colocando-se três sementes por cova, 
e desbastou-se aos 23/12/68, deixando-se uma planta por cova. O espaça­
mento adotado foi de 1,50 m nas entrelinhas e 0,50 m entre plantas da linha. 

A área da parcela mediu 18,0 mi2 (3 linhas de 4 m) porém foram co­
lhidas apenas 4,5 m2 por parcela, num total de seis plantas. 

Sendo o cultivar 'IAC-38' de frutos deiscentes, a colheita teve que ser 
feita a cada dois dias e ela foi iniciada aos 03/04/69 e encerrada aos 30/07/69. 



Ensaio do ano agrícola 1969/70 

Neste trabalho foram utilizadas as mesmas doses NPK, empregadas, 
do ensaio anterior, com cultivar 'IAC-38\ ou sejam 30, 60 e 120 kg/ha de 
N; 40, 80 e 160 kg/ha de P205 e 20, 40 e 80 kg/ha de K20. As fontes de 
fertilizantes foram também sulfato de amônio, superfosfato triplo e cloreto 
de potássio. 

A análise química do solo utilizado apresentou pH-5,7; matéria orgâ­
nica — 0,62%; H+ trocável — 3,57; PO*3- — 0,03; K+ — 0,06; Ca2+ -
1,53 e Mg2* — 0,68, e.mg/100 g TFSA. 

Da mesma forma, como o pH apresentou um valor menor que 6, fez-se 
uma calagem, baseando-se no método de saturação de bases, com um mês 
de antecedência do plantio. 

A área da parcela foi também de 18,0 m2, comportando três linhas espa­
çadas entre si de 1,50 m que foi o espaçamento utilizado. Na linha as plan­
tas distavam de 0,50 m, com uma planta por cova, de uma semeadura feita 
aos 24/10/69. 

O cultivar 'Campinas' apresenta frutos indeiscentes de tal forma que 
apenas duas colheitas foram suficientes. Os frutos colhidos foram separa­
dos em sementes e cascas. Pesaram-se separadamente essas duas partes e 
calculou-se ainda as porcentagens dessas partes no fruto, bem como a re­
lação da porcentagem semente: porcentagem casca. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância, seguindo o 
esquema W de Yates, conforme descrito em PIMENTEL GOMES (1963). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

— Cultivar 'ΙΑΟ-38· 

As produções de sementes, obtidas neste experimento, situaram dentro 
das produções médias, citadas em MARCOS FILHO & GODOY (1971), Qua­
dro 1. Em média a dose de 80 kg/ha de P205 foi a que melhor produziu. 
Tomando-se como base de comparação a produção resultante da aplicação 
de 40 kg/ha de P205, verifica-se que as doses de 80 e 160 kg/ha de P205 in­
crementaram, respectivamente, 22,56 e 6,25%. 

Os resultados da análise estatística revelaram efeitos significativos do 
fósforo, ao nível de 5% de probabilidade. Como não se verificou significân-
cia na interação N x P x K , os seis graus de liberdade foram incluídos no 
resíduo. Ao se fazer o teste F com o novo quadrado médio do resíduo, ve­
rificou-se uma interação Ρ χ Κ significativa ao nível de 5% de probabilidade. 
Diante deste resultado estudou-se os níveis de fósforo dentro das doses de 
potássio, obtendo-se desta feita significância para fósforo dentro de 20 e 40 
kg/ha de K2O. 



No Quadro 2 pode-se observar melhor estes resultados. 

AIYADURAL e outros (1961) encontraram aumento progressivo na pro­
dução de mamoneira, ao longo dos três anos, nos tratamentos NP, NK, 
PK e K. CANECCHIO FILHO & FREIRE (1958) obtiveram respostas espo­
rádicas dessa oleaginosa ao nitrogênio. Este último resultado não confere 
com os aqui relatados e também com aqueles, posteriormente obtidos por 
CANECCHIO FILHO e outros (1963), no qual a cultura respondeu ao fósforo 
e ao potássio isoladamente. Porém, o fenômeno é explicável. Na década 
de 1950 os solos não se encontravam tão pobres em fósforo e potássio como 
estavam os solos do presente experimento, o que faz supor que, naquela 
época o nitrogênio era o fator mais limitante do que o fósforo e potássio. 

— Cultivar 'Campinas* 

No Quadro 3 estão apresentados os pesos médios dos frutos, das se­
mentes e das cascas; no Quadro 4 as porcentagens das sementes e das cas­
cas no fruto e as relações % de sementes/% das cascas; e no Quadro 5, 
as médias de produção de sementes da interação P x K . 



Os resultados mostraram que o nitrogênio não afetou a produção. A 
não ocorrência de efeito significativo de doses crescentes de nitrogênio na 
produção de sementes parece ser uma contradição pois tratava-se de um 
solo pobre em matéria orgânica. CANECCHIO FILHO e outros (1963) en­
contraram situação semelhante em seus estudos e explicaram o fato, ale­
gando que os locais dos ensaios encontravam-se abandonados à vegetação 
expontânea e que a adubação nitrogenada em cobertura fora efetuada tar­
diamente. O presente trabalho também foi realizado em solos abandonados 
à vegetação expontânea. Provavelmente partes dessa vegetação, que foram 
incorporadas ao solo, tenham se decomposto, ao longo do período vegeta-
tivo da mamoneira, fornecendo nitrogênio em quantidades suficientes. 

A análise estatística dos dados de produção de frutos e de seus com­
ponentes, ressaltou o efeito significativo do fósforo, sendo linear em função 
das doses aplicadas. 





Na análise de variância dos pesos das sementes verificou-se uma inte­
ração significativa entre fósforo e potássio. O desdobramento dessa intera­
ção mostrou efeitos do fósforo dentro das doses 2 e 3 de potássio, respecti­
vamente 40 e 80 kg/ha de K20. Estes resultados conferem com aqueles obti­
dos para o cultivar lAC-38\ Difere apenas quanto às doses de potássio 
pois para este cultivar o efeito do fósforo se fez sentir nas doses de 20 e 
40 kg/ha de K20. Isto mostra que o cultivar 'Campinas' é mais exigente 
em potássio do que o ΊΑΟ-38' confirmando os estudos de marcha de absor­
ção dos nutrientes para os dois cultivares, realizados por NAKAGAWA & 
NEPTUNE (1971 e 1973), os quais mostraram que o cultivar 'Campinas' 
retirou praticamente o dobro do potássio absorvido pelo 4IAC-38\ 

REDDY & RATNAKAR (1967), em ensaio fatorial N x P x K (33), 
observaram que a dose máxima de 20 libras/acre de K20 proporcionou pro­
dução média semelhante à testemunha. AIYADURAL e outros (1961) cons­
tataram, em média de três anos consecutivos, produções menores, no tra­
tamento PK, do que naqueles tratamentos em que esses dois nutrientes 
eram aplicados isoladamente. BRIGHAM e outros (1963), estudando efeitos 
de doses NPK, em três variedades, obtiveram em média melhores produ­
ções para as doses 8040-40 e 120-40-0, em libras/acre de NJ?205 K20, respec­
tivamente. CANECCHIO FILHO & FREIRE (1958) encontraram efeitos ou 
negativos ou quase nulo do potássio, apesar de terem utilizado doses pe­
quenas de KaO, 25 e 30 kg/ha. Ainda CANECCHIO FILHO e outros (1963), 
de cinco ensaios obtiveram respostas favoráveis da mamoneira ao potássio, 
porém via de regra, 60 kg/ha de KsjO eram melhores do que 120 kg/ha. 

Cumpre salientar, que a literatura existente, sobre os efeitos dos três 
elementos NPK, ora por não mencionar o tipo de solo ora por omitir a sua 
fertilidade, não permite divisar um ponto definido, capaz de explicar cla­
ramente a ação de determinado nutrientes adicionados ao solo. Entretanto, 
os resultados alcançados, no presente trabalho, permitem inferir que, em 
situações de clima e solo semelhantes ao deste experimento, a mamoneira 
deverá responder na seguinte ordem de preferência, P > K > N . Resultados 
obtidos por CANECCHIO FILHO & FREIRE (1958); CANECCHIO FILHO 
e outros (1963), e principalmente aqueles obtidos para o cultivar 'IAC-38', 
no presente trabalho, reforçam essa hipótese. 



No tocante à relação, porcentagem de sementes, porcentagem de cas­
cas, verificou-se pequenas variações nos valores desses índices calculados. 
Examinando-se o Quadro 2, constata-se que essas variações não são regu-
lares quer em função de doses dos três elementos, Ν, Ρ e K, quer em 
função das diferentes combinações. Para uma apreciação mais concreta 
do fenômeno fez-se um cálculo de correlação entre os dados de produção de 
frutos e os dados do índice. Dessa análise matemática obteve-se um valor 
de r = 0,47, que mostrou ser altamente significativo pelo teste t. Essa 
correlação significativa revelou portanto, que o efeito de doses dos ele­
mentos Ν, Ρ e K, se fez sentir na produção dos frutos e não em seus com­
ponentes. 

CONCLUSÕES 

O nitrogênio e o potássio, isoladamente não apresentaram efeito na 
produção de sementes. A ação do fósforo se fez sentir significativamente 
na presença de 20 e 40 kg/ha de K20 para o cultivar 'IAC-38', e 40 e 80 
kg/ha de K2O para o cultivar 'Campinas'. 

As aplicações das doses de 80 e 160 kg/ha de P205 propiciaram, respec­
tivamente, aumentos de 22,56% e 6,25% na produção de sementes, em rela­
ção à dose de 40 kg/ha desse mesmo elemento, para o cultivar 'IAC-38', e 
111,51% e 138,38%, nas mesmas condições para o cultivar 'Campinas*. 

As razões entre as porcentagens de sementes e de cascas aguardaram 
uma correlação positiva e significativa com a produção de frutos, o que 
significa que o fertilizante deve ter aumentado a densidade das sementes. 

SUMMARY 

ISOLATED AND COMBINED EFFECTS OF NITROGEN, PHOSPHORUS 
AND POTASSIUM IN CASTOR BEANS (Ricinus communis, L.) varie­
ties "IAC-38" AND "CAMPINAS". 
This research work was carried out, utilizing the castor bean cultivars 

'IAC-38' and 'Campinas', in order to evaluate the effects of increasing levels 
of nitrogen, phosphorus and potassium and interaction of the levels of these 
three nutrients on yield. 

For this purpose, two experiments were conducted in 1968/69 and 1969/70, 
in a yellow dark latossol, sandy phase, located in São Manuel, State of São 
Paulo. 

These experiments were a 3 x 3 x 3 factorial design. The following 
levels were used: 30, 60 and 120 kg/ha of nitrogen; 40, 80 and 160 kg/ha 
of P2O5 and 20, 40 and 80 kg/ha of K2O. 

Nitrogen and potassium did not increase yield when applied alone, but 
phosphorus showed positive effects when applied with potassium or alone. 
Eighty kg/ha of P2O5 yielded 22,56% and 111,51% more beans than 40 kg/ha 
for cultivars IAC-38 and «Campinas», respectively. 



On the presence of 40 and 80 kg/ha of K2O, the yields with P 2 and P 3 

were higher than that with P1. 
The results show also that phosphorus increased bean density. 
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